
Trabalho	apresentado	no	26º	CBCENF

Título: DIÁLOGO	DE	MITOS	E	VERDADES	SOBRE	A	DENGUE
Relatoria: Ana	Roberta	Oliveira	de	Castro

Autores:

Anderson	Matheus	Nascimento	de	Araújo	
Iana	Eduarda	Marciel	Pinto	
Cleuma	Sueli	Santos	Suto	
Simone	Santana	da	Silva	
Rita	de	Cássia	Dias	Nascimento	

Modalidade: Comunicação	coordenada
Área: Eixo	1:	Assistência,	gestão,	ensino	e	pesquisa	em	Enfermagem
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

Introdução:	 A	 dengue	 é	 uma	 arbovirose	 que	 possui	 quatro	 sorotipos:	 DENV1.	 DENV2,	 DENV3	 e	 DENV4.	 É
transmitida	pelo	mosquito	Aedes	aegypti	e	está	em	constante	crescimento,	e	o	coeficiente	de	incidência	da	doença	no
país	 é	 de	 1.897,4	 casos	 por	 cada	 100	mil	 habitantes.	 Em	 geral,	 80%	 dos	 criadouros	 dos	mosquitos	 são	 intra	 ou
peridomiciliares,	 situação	 que	 reitera	 a	 importância	 da	 verificação	 periódica	 nas	 residências.	 Nessa	 circunstância,	 a
educação	 em	 saúde	 é	 o	 ponto	 central	 para	 promover	 as	 medidas	 de	 prevenção	 junto	 à	 comunidade.	 Objetivo:
Descrever	 a	 experiência	 de	 uma	 ação	 extensionista	 de	 combate	 à	 dengue.	 Metodologia:	 Relato	 de	 experiência	 de
ação	 extensionista	 realizada	 por	 discentes	 de	 Enfermagem,	 integrantes	 do	 projeto	 Juntos	 contra	 a	 dengue	 e
coronavírus,	da	Universidade	do	Estado	da	Bahia	(UNEB).	A	ação	foi	realizada	no	campus	VII,	em	Senhor	do	Bonfim-BA.
As	atividades	 foram	planejadas	pelos	membros	do	projeto	 à	partir	 de	estudos	prévios	 sobre	a	 temática,	 análise	de
estratégias	 factíveis	 e	 de	 impacto	 para	 a	 comunidade	 acadêmica.	 Ocorreu	 em	 junho	 de	 2024.	 Dois	 discentes
desenvolveram	a	dinâmica	de	“Mito	ou	Verdade	sobre	a	dengue”	com	docentes,	discentes	e	técnicos	do	campus.	O
total	 de	participantes	 foi,	 em	média,	 vinte	pessoas.	O	 tema	 foi	 abordado	através	de	perguntas	que	 incluíam	desde
profilaxia,	controle	até	os	cuidados	de	caso	com	diagnóstico	positivo.	Resultados:	Notamos	que	discentes	e	técnicos
ainda	 são	 fortemente	 influenciados	 por	 notícias	 falsas.	 Além	 disso,	 os	 participantes	 assumem	 que	 não	 priorizam	 a
implementação	de	práticas	de	prevenções.	Frente	ao	exposto,	verificamos	que	a	ação	contribuiu	com	o	conhecimento
dos	 participantes	 sobre	 o	 tema	 e	 a	 correção	 de	 mitos	 e	 a	 concretização	 da	 verdade	 serviram	 para	 desmistificar
informações	sobre	a	dengue	e	 fornecer	 informações	mais	consistentes	sobre	prevenção,	sintomas	e	 tratamento	da
doença.	Considerações	finais:	A	atividade	proporcionou	a	articulação	de	estudantes	e	docentes	para	planejamento	da
ação	 extensionista	 ampliando	 a	 segurança	 e	 autonomia	 na	 abordagem	 às	 pessoas.	 Ademais,	 proporcionou	 à
comunidade	 acadêmica	 a	 oportunidade	 de	 ampliar	 as	 suas	 noções	 acerca	 da	 temática	 e	 cuidados	 em	 relação	 à
dengue.


